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dSSITidTURñS-Ano 2580 Numero do dia, 5 centavos; atrasado. 6 centavos. Africa I¡ a.s ás uartas-feiras e sabad s PUBLleiÇÕES-Escritos de interesse particular 12 centavos por linha. Anuncio.

ocidental 3550; Africa oriental, 4$00; Brazil, França e inglaterra, 4550. A' co- l Fab c e q
o na 1.' pagina 20 centavos por linha sirl'gela;_na 2.“, 16; na 3.' 10 e na 4.', s

brança feita pelo correio, acresce a importancia a dispender com ela. i

Anuncios permanentes, contrato especml. A todos acresce o lmposrc

A assinatura é sempre contada dos dias l ou l5 de cada mez e cobra- Não é da responsabmdade do ¡Gl-na¡ a doumna do¡ do seio. _ _

da no começo de cada trimestre.
| escmos assmados ou s¡mplesmente fabricados

Os srs. assinantes teem o abatimento de 10 0]. nos anuncios e nos

Não se restituem os originais.

impressos feitos nas nossas Oficinas.

llllliSSillilSlfilÇllO

A instrução foi em todos

os tempos a base sólida

da prosperidade de um po-

vo. As nações mais adeanta-

das são aquelas em que as

conquistas da inteligencia

realisam maiores progressos.

Numa época de intenso labor

intelectual, com o a do pre-

sente seculo,não basta só pos-

suir-se braços fortes e vigoro-

sos,pois a robustês fisica pou-

co vale se do cérebro não irra-

dia a luz de um espirito dis-

ciplinado e de uma mentalida-

de enriquecida com os co-

nhecimentos que valorisem

e multipliquem as energias

produtoras, formando o ca-

racter cívico e moral, desen-

volvendo aptidões naturais,

hábitos de atenta observação

e faculdades inventivas, crea-

do'ras e produtoras.

Assim se explica o inte-

resse de todos os paizes ci-

vilisados em propulsionar a

sua instrução nacional, crian-

_qu-_-

 

  

  

    

   

   

     

   

    

              

   

  
   

  

  

  

  

      

   

  

  

  

  

 

  

  

    

   

 

   

          

   

  

  

       

   

  

 

  

 

   

  

 

  

         

  

 

  

  

      

   

  

   

   

      

    

    

   

  
   

  

 

   

   

  

   

  

   

  

  

4a- Tambem para um dos _sa assistencia de v. ex."s ás festas ce- Sentindo o facto, fazem-ns votos

funcionarios telegraíopostais nes_ lebradas por ocasião da colocação das pelos prontos alivios da ilustre ellltl'-

ta cidade houve louvor_ o se insignias da Torre e Espada no pavi- ma.

, .

_ _
lhão municipal. Faço-o com omais

gumte, que registamos com pra- sincero prazer, atirmando que da parte

28!:

por v. ex.“ tomada nelas ficará eterna

dos¡ de .Souza, felegrajista da cs-
e rata memoria. O presidente da Co-

tação de Avaya' pela dedicação á cm_ missão-executiva, Lourenço Peixinho»

sa da Patria e da Republica manifes- _
w

tada durante as operações contra os

revoltosos, mantendo-se em ligação nr.

constante pelo telefone e pelo telegra- _

E' raintlgralll na farullialir ill
to com todas as estações com que o

podia fazer para o efeito de colher ln-

o
. . . .

Salinas: ill llslmrlliallr ll

llnlIlm

rmações relativas ã situação e inten-

çõés dos revoltosos, as quais transmi-

tia imediatamente ao comando, e pela

execução rapida de todod o serviço

ewnw
oi já publicado o decreto

que reintegrapor propos-

ta do conselho da Faculdade

de sciencias da Universrda-

de de Coimbra, o sr. dr. Ber-

nardino Machado na vaga de

Jornada de propaganda

profeSSor ordinario, que pe-

Vai iniciar-se por todoo

la primeira vez, nos ultimos

paiz, de norte a sul, uma

activa campanha de propa-

12 anos, se deu no grupo de

scie ias biologicas, a que o

ganda da Republica.

Os seus promotores teem

rein egrado pertenceu quan-

do foi lente daquele insti-

em vista incutir, pela pala-

vra falada, no espirito do po-

tuto. t

W__

vo, as altas vantagens do re-

gimen republicano, no mo-

mento em que os monarqui- 1 .

tilllellil ill apontamentos

festas de familiar

Fazem anos: hole as sr.“ D. Ame-

cos e maus republicanos se

prepáram para uma outra

lia Augusta Pereira Correia e D. Maria

Cabral de Belmonte Pessóa.

as rigorosas instruções dali ema-

nadas. Estas baixavam aos Ce-

leiros municipais, especie de

agencias ou sucursais da Manu-

tenção.
-

Pense o governo nisto. Pen-

se 'e resolva, mas sem delongas,

que o caso urge e entretanto o

povo morre de fome.

O do Calhariz em fóco

fl conflssão.-0 sr. Brito Ca-

macho, que, mai que me viu exi-

lado, logo começou a desafoga-

contr'a mim a irritabilidade do

seu malfadado temperamento por

litico, não duvidava, ha dias,

malsinar-me á custa da propria

nação, deprimindo a nossa inter-

venção na guerra, sobre cujo va

lor moral assenta o nosso con-

ceito perante o mundo. E, para

isso, foi até ao ponto de inven-

tar uma nota diplomatica do go-

verno inglezi

lntimei-o a publica-la. E co-

mo reSpondeu ele? Publicando-a?

Está claro que não. Desculpan-

do-se, ao menos. pela confusão

da sua memoria? Tão pouco.

Reeditando a meu respeito uma

das muitas calunias dos pasquins

diiamatorios dos homens da de-

mocraeia, pretende opor á minha

sua palavra. Mas não se trata de

palavras mais ou menos autori-

zadas. A questão é de facto. E o

facto é que o sr. Camacho fez

volver todas as nações, ba-

talhando num struggle for

life desesperado, pela con-

quista de novos interesses.

Quais os meios, porem,

da nossa preparação para

o conseguimento desses fins?

Muitos e variados; mas

todos estão inscritos no am-

bito da Instrução e Educa-

ão, qualquer que seja o seu

rau, contanto que circuns-

critas á orbita do afecto das

primeiras edades escolares-

em que o pedagôgo, como

um estatuario, arranca des-

sas pedreiras informes e bru-

tas todo o elemento desafei-

çoado de uma civilisação vi-

va-possam a vir aplicar-se á

maleabilidade do homem e a

todas a condescendencia da

suanaturêsa e do seu tempe-

ramento, para um dia ele po-

der afirmar a sua ação so-

cial, pelo conhecimento exa-

cto do que é ele proprio-o

homem-e o mundo. ,

   

 

    

 

  

                

  

  

   

  

    

   

   

  

     

  

 

  

  

  

  

  

  

  

   

 

   

 

  

 

  

  

  
  

   

    

   

  

  

   
   

  

   

  

_O Não tem agora obllju alivios

¡en5lveis, o que lamentamos, o sr. Do-

;nlngos José dos Santos Leite.

_w-

demandado:

A Comissão-executiva da

Junta-geral do distrito

acaba de obtêr uma aprecia-

vel sõma de importantes me-

lhoramentos para Aveiro.

Para isso se dirigiram

membros seus a Lisboa, tra-

tando nos diversos ministe-

rios, acompanhados do ilus-

tre deputado nosso querido

amigo, sr. dr. Barbosa de

Magalhães, e deixando ali

resolvido:

0 estabelecimento da rede

telefonica na cidade com liga-

ção com a rede geral do Es-

tado, e a construção dum no-

vo edificio para os serviços

telegraio-postais do distrito,

cuja planta já o sr. adminis-

trador geral daqueles servi-

ços trará na sua proxima vi-

sita a Aveiro, visita para que

       

campanha de odios e de ata-

ques pessaais.Falarão nos co-

lniciose nas reuniões publi-

cas oradores independentes,

Para o proximo numero: o

i._° grau da instrução prima-

ria.
. - . l , . .u o. Sofia Veloso io¡ convidado pela mêsma

do numerosas escolas tem_
a' de sousa uma falsa afirmação, e fe-la COD- do Parudo-re ubhcano. or- Amanhã' a.: sr .

' PM' tra os mais altos interesses da p p gnt? mama“) e D' Bem 0a ROCha Corpmaçãol e que fará com

plos e laboratorios não só

de instrução primaria, ge-

ral ou especialisada, mas

de educação fisica ou meca-

nica, moral e cívica, pro-

curando até interessar na

tuguez e do Grupo-parla-

mentar-popular.

O primeiro comício rea-

lisar-se-ha brevemente, na

heroica e republicana cidade

de Santarem.

W

Hilda as festas' lia cidade

or deliberação do Sena-

do municipal. tomada na

sua sua primeira reunião de-

pois de realisadas as festas

comemorativas da entrega e

colocação das insignias da

Torre e Espada no pavilhão

da cidade, foram no sabado

ultimo transmitidos os seguin-

tes telegramas de agradeci-

mento, que traduzem uma

singela mas significativa e

justa homenagem:

 

fltlÉlidadt;

O custo da vida

o sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, dentro curtos dias, de-

pendendo apenas da escolha

do local para a respetiva

construção;

O donativo, pelo minis-

tro da guerra, da quantia de

100 contos para a constru-

ção do novo quartel de in-

falltaria 24;

A continuação do subs¡-

dio extraordinario com que

atualmente se mantem o Asi-

-lo-escofa, para o que já che-

gou a importancia de 4.5003;

A concessão, pulo minis-

terio das finanças, da dispen-

sa do pagamento da contri-

buição de registo pela rom-

pra da casa para instalação

da guarda-republicana. e que

montava aproximadamente a

tes contos.

Parece que se desperta

dum profundo 'letargo para

uma vida ativa de trabalho

fecundo.

Camara e Comissão dis-

trital produzem. Auxiliemo-

las todos, pelo menos com o

aplauso que a sua iniciativa

merece e que será incentivo

para outros empreendimen-

tos.

Republica e da Patria.

A sua falta de resposta ao

meu emprazamento equivale á

confissão da sua culpa.›

Lisboa, 31-10-919.-Ber-

nardino Machado.

ft fraude em toda a linha

Alem, a sr.“ D. Maria Joana de

Balros, e o sr. Alfredo Augusto Mar-

tins.

Depois, as sr.as D. Lucia d'Abreu

Campos, D. Maria Henriqueta d'Abreu

Campos, D. Rosa Marques Batista da

Silva, e o sr. dr. Alexandre de Sousa e

Melo.

Em 12, as sr.“ D. lzabel Casquei-

ro, D. Conceição Ravara e D. Augusta

de Morais.

Em 13, a sr.a D. Maria :los Praze-

res Morelra Regala, e os sro. Ernani

Carlos de Lemos e Elio de Lima e

Sousa.

Em 14, as sr.“s D. Rosalina Henri-

&ues Nazareth Monteiro, D. Cecilia

ruz da Fonseca e Silva, e D. Maria

Gomes Carrelhas Aleixo.

O Pelo capitão, sr. Beimlr l Ernes-

to Duarte Silvn, foi pedida para o l.°

sargento de infantaria 24, sr. Calado,

a mão da sr.“ D. Natalia Regala de

Mendonça, gelltii filha do falecido

administrador de Cabeceiras de Bas-

to, nosso malogrado conterraneo, sr.

João Mendonça, e de sua esposa a lr.a

D. Laura Regala de Mendonça.

Casamento de amor, é de crer que

faça a ventura de que ambos são

credores.

O Com felicidade deu ã luz uma

creança do sexo masculino a esposa

do habil professor nosso amigo, sr.

Anacleto Pires Fernandes. Parabens e

felicidades.

Visitas z

Vimos nestes dias em Aveiro os

srs. Manuel Borges Duarte Pinto, Ber-

nardo Ferreira Canha, àoão Afonso

Fernandes e dr. Antonio urgo.

O De visita a seu tio e eo ro, o

meritissimo juiz da Relação de oim

bra, sr. dr. José da Gama Regalão, que

tem estado de cama com reumatismo,

esteve em«Aveiro o nosso simpatico

amigo, sr. dr. José Regafão.

e De passagem para Lisboa e de

visita a seu primo, sr. Duarte de Melo,

esteve tambem em Aveiro o sr. mar-

quez de Belas.

Acompanhando sua ex! estive-

ram aqui tambem suas tias as sr.“ D.

Maria Rosa e D. Feliciana Correia de

Lacerda e suas gentis sobrinhas, as

sr.“ D. Maria Margarida e D. Maria

Luiza, que já re essaram ao seu solar

de S. Pedro do ul, tendo visitado o

Museu-regional, as Fabrica da Vista-

alegre, Fonte-nova, o Farol, a Costa-

nova e outros ponto¡ vlslnhos, de que

levar-m a melhor impressão.

o De passagem para Lisboa enti-

veraln ainda em Aveiro os ilustres se-

nador e deputado por este circulo, srs.

drs. Pedro Chaves e Manuel Alegre.

praias e termas:

  

. . . . eria um têma asto o custo

vida escolar a mlcratlva .S da “da, sobrego q'ua¡ tanto

dos Particulares como SU' se'tem dito e absolutamente na-

cede nos Estados-Unidos, no'da se tem feito, Se não iõra a ne-

Japão, na India Ingleza, ou_ cessidade de brandiraltoa correia

de. exmtem ¡nsmutos mo_ do protesto, nao lá sómente pelo

. - . exagêro a que tudo chegou, mas

delares de mStruçao pnma' principalmente pelo agravamento

ria. spcundaría, superior e que nele se nota dia a dia sem

espeClal fundados e subsi- possivel justificação.

diados pelos argentarios e Bacalhau a 1$30,arr02 ::1552,

ñscaiisados e o vern . batata a wo' 3551193' a ZMQ '.e'

Em matgrila dgeoe migo O ç nha a lõíSOO, azelte a $80, pao

I “de milho a 3$30, etc., etc. e etc.

estrangeiro fornece-nos ensi- E' uma loucura_ um dem-,o

namentos sugestivos e con- tudo isto, e não parece que dõa

cludentes, não havendo g0- a nlnguem capaz de meter um

vemo que descure O meun_ travão nessa roda de desatlnos e

de licença que corroe a socreda-

droso problema da instrução de portugueza_

Êm “mas 05 seus complexos¡ 0 açambarcador está em paiz

lineamentos e principalmen- conquistado, porque se assim não

te no que se relaciona áslfõra desde muito se lhe haveria

instancias mais vivas das so-:eimr'íãuido afaçal e “ão desar'

' m3 deante sela de que ameaça luntario, deu-se no n.° ante-
. e- , _ '

_

“edades e que “ao sem dm“ fÔT- E' a féra mais voraz da ”ea“. rior do Campeão a omissao do conhecimento de que está possuída

uma interessante discussão

travada no parlamento entre

o sr. ministro das finanças e o

deputado Pereira Osorio, apurou-

Se: l.°, que a Companhia dos-ta-

bacos não fabrica em quantidade

suficiente; 2.°, que uma parte do

tabaco fabricado em Portugal vai

para Espanha; 3.°, que outra par-

te vai, ao sair da Companhia, pa-

ra fabricas secretas, onde lhe dão

a aparencia de cigarros estran-

geiros, que vendem por preços

custososi

E não saimos disto. E' quem

mais ha de explorar o publico

para enriquecer depressa.

Menções honrosas

 

«Ao em“” presidente da Camara

municipal de Braga-A Camara muni-

cipal de Aveiro, reunida em sua pri-

meira sessão plenária, testimunha a v.

ex.“ e seus ex.m°5 colegas o vivo re-

 

Por lapso, absolutamente invo-

    

íi'tovimento local

Anotações do :au-do (1918).-

Dla 8 demo row-Chove. Le-

vanta, porem, o tempo depois do

melo dia.

Dia 9.-Celebra-u na cida-

de a noticia do estabelecimento

do armisticio com e Alemanha.

Dia ¡tl-Continuam as ma-

nifestações por aquele motivo.

Dia 11.-Chega, ñmlmente,

a noticia da assinatura daquele

preleminar da paz. Então o re-

gosiio é intenso, tocando os si-

nos e embandeirando todos os

edificios publicos e alguns par-

ticulares.

-oo- Arde, de madrugada, a

estufa de chicoris do Canal de

S. Roque, e desaba na Beira-

mar uma casa que andava em

 

da aquelas_ _que mai? direCtÊ' Y ção, a mais autentica e mais abo- nome e louvor conferido pelapela valiosa e penhorãnte oferta das

mente se flllam na Instrução , minavel de todas as féras conhe- ordem do exercito de 5 de outu. mSIgmas da T0"? e Espada, epela al-

. . l -
. ta prova de conSlderação que a genti-

do povo, a quem e preClso Cldas- . bro ao "0880 armgo- srg_ sir- Al- lissima cuadjuvação pessoal de v.

que se abra o sacro temp“) Tom-"1:55 de absomta m303351'|bert0 Ruela, tenente millCIano de ex.“ trouxe aquela festa..

dO saber e àra o ue na ln- dade con-@fla (3° Povoado- ,555_3 infantaria, que na refrega do Vou- Aveiro manifesta comigo av. ex.“

l t p A¡ q excrescencra nao pode mais Vl-l ga, em ¡ane-"o e tavam-,ro um- ãsu:goiana?eâãàãiãàíãoâ
ãuârâãl;

g a erra' na. emanha' “.03 vêr.em Coming com a sua V'tlma- mos, tão saliente ação tomo“ na dgmonstraçãorzlo seu recoghecimellto.

ESÍadOS'Umdosl na lndlal Am?? Ou Tlmor ?0m ?558 Taça deieza do regimen e da cidade. o presidente da Comissão - executiva,

há escolas apropriadas com ?Spurlal quettemRPmdUZldo ma' Melhor do que nós e com Lourenço Peáxuzhoa J D _

as suas oficinas e labo_ ES sem CQ“ 3- @Corra-se a to'llnaior autoridade do que a nos- -Ao ei¡- ?sr- general osé 0mm-

ratorios devidamente dota-'dos OSAmmãs para a egcor'traróe Sa diz ° ducumemo 0mm: ãllvelíaãerees'l:éãflzeíllllldãnügtgufapgi'

, . . _ 7
_. _

.
punir. Vl a como es nao p -

_ _ . __

das e instaladas, onde se de contmuar_
«Tenente mllicz'ano do regimento gâgfããfêâgegâgàeafãgââgmá

g_

adextra o estudante com um Os Celeiros municipais foram de Mama““ 24' mb"“ R“°"' ”mà” ver de agradecer a v. ex.“ a sua_hon.

* v” d d' “lendo parte do destacamento n' 2 rosa assistencia ásfestas da entre a

cabedal de conhecrmentos, uma cteacdo e que mem re- em operações contra os rebeldes m0- mm¡ um daTmeEs ada ”gm

pronto a sêr utilisado na sua 5“““ ¡mpmtantes benef'cms' 5° "3mm“ d° “0M “MMM“ mui” assim og valioso esforço 30m' ue v

transforma ão em valor SO_ bem orientados houvessem sido. 7.610. energia e Competenãía "0 de_sem- ex; como““ para que a sua ,Jim sé

. 1 ç Nós, se foramos governo, con- ¡àãmgâf tggãfcgãããegsmãüfêâdããf levasse a efeito com o brilho e mages-

Cla ' . sewa'ms'lamos tom_and°'°s de' denciando qualidades de oficial disci- tada que- teve' _
Aveiro lembrará em tod« '› te'n

. A frase lapidar e que, de pendentes .dum celeiro do Esta-. plinador, ellcrgico e ponderado em to- o nome e o va“)ng seu deféàsorlhçào

muito repetida, se tomou ho- .dm UNICO “llponadün unico mer-l;líggaçlilgegggrgggg :3: &em; mico na heroica jornada de revelem,

je banal, mas "em porisso.cad0l, unico fornecedor no paiz. i coma““ duranteus operações., ultimo.0 presidente da Comissão-exe-

A «Manutenção-muita
“ é um

cutiva, Lourenço Peixinho»

devidamente com reendlda ,. -- -
,› - A o.wa m'l'strl! l ltr' -

p ' grandioso edlflClo, ao qual se fa- O sr. dr. Alberto Ruela fo¡ i UsbaaíA Camirâ'lhuniàga¡ aee/'6,2% Regressaram com suasramilias; do

de que ir ?ma escala ef?” riam os anexos indispensaveis, e l tambem uma das vitimas do si-¡roy ,emma ,Me em sem“, pleuáña Faro¡ a sr.“ D. “Rosalina d'Azevedo e

char uma prisão el'a a tals ai se recolheriam todas as co- donisnlo em outubro do ano pas [encarrega-me de testlllll'llllar a .l, “à ¡gifs-:95:3 ?sããaülmftorlgle'fàgf all:-

escolas que -se refer“ e *O* 'hetgsslae°“â“n°9mf° :ea Em?“ ?P :It-.mãm d“ I assassgzsrsjras Costa-.mw.- mesm-

com semelhantes escolas que ::sam $Êfe__1eUSTÊelgsrãtsln
¡ cpvlefpÊTQGOOeml aquí? 351m; ,as come,,,.,rmüvas da entrega das m_ da e Ollinplzue Mesquita.

' ' e ' . *5' “ . ' A *. _ ~ ,signias da' orree Espada, afirmando o ue c e am:

aque'es palzes “mmaram a nicipals seriam depende-nelas pena de prlsao, cum sentinela asus mais ma gratidão por todas as q g

"
.

, .
. . . Re essou do Brazil á sua casa

suprçmacla- _ suas, funcwllando sob as suas .t. Vista, all aguardou, sem desfa- srl'lhlozts reccbldüs- 0 PIr-Sldentc da de “diria do s“¡obenquisto capita.

Os paizes que sairam da instruções e ordens. Ninguem lecimentos, dia a dia, hora a ho- C0"“55á0'ex'iu'üva- Lowe"” PGM' istzl daquele. localidade, sr. Antonio

guerra, vencedores evenci- mais Podia Comprar e toda a ra, como o atual ministro da ma- nha-:Aos ele”“ ministros da guerra e card”” (Castelo 3mm'

dos iá se prepáram para a gente podiu vender sob a sua rinba que passou tambem pelo marinhri-Lisboa-A Camara munici- 3'17”“: construção, pertencente .o co_

muita “erra economica ui_ imediata fiscalisação. \vexame da reclusão no Porto e pal de Aveiro acabando de realisar Tem continuado a assar mal de marciana Lui¡ da casta_

g U , ,q Desdparecaria (i açambarca_ aqui, al¡ aguardo“. diziamos, o agoria a sua primtêlra missão plantam, saude, na sua casa de _lsboa. a espo- Dü¡ ¡2___Fen.d° de re os“

Çá mais terrivel do que a d - ' a n -n ~ _ t d b t _ '850 Veufiue eu fansmm a v. ex. o sa do nosso presado amlgo e meritls- . . . 8 _l

_ or, e 0 plopno comerciante me men o o em arque para as or &comi-,memo de que todos os muni- slnlo juiz do Tribunal do comercio, u_ por Virtude dl Vitoria dos alla.

actual, em que se hão de en- nos escrupuloso nao salrla de sob toras do Eden. cipes se acham possuidos pela itonro- dr. Madeirense¡ da Sim. dos. ,L '

    



Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carne» e a

«Farinha peitoral ferruginosan e

contra atosse o «Xarope peitoral

James», da Farmacia de Pedro

Franco 8¡ c.“-Rua de Belem.

t47. Lisboa.

Notas finais-Já chegou ao

Te'o grande quantidade de pa-

pe de escrita vindo da America,

papel que é aliaz de magnifica

qualidade e de custo inferior a

metade daquele por que se com-

pra atualmente em qualquer es-

tabelecimento.

Estão a chegar grandes re-

messas de calçado e de fazendas

para fatos, vindos dali e da Ale-

manha, para preços tambem re

duzidissimos.

Vamos a vêr se, começando

por ahi, tudo o mais irá descen-

do tambem até que a gente lhe

possa chegar.

40- lniciou-se já, em algo_-

mas fabricas e oñcinas,o regi-

man das 8 horas de trabalho.

Havemos de vêr, dentro .de

pouco, os sonhados beneficios

desta alteração na vida em geral.

40- 0 Senado municipal au-

torisou a sua comissão executiva

a expropriar ,terrenos em .v .

Tiago para a colocação dos pa-

lheiros de escaço que atualmen-

te peiam as molhadas dos San-

tos Martires.

E' um alivio para a higiene.

CRÉME SIMON

Sem prenome '

i ODOS os días se veem aparecer

novos específicos para a pele; são

quasi todos falsos. Só o Creme Simon

lá côr e beleza naturais. E' vendido llil

FO anos em todo o universo apesar das

contratações. O pó de arroz e o sabão

Simon com letam os efeitos higienicos

o Creme. rende marea franceza.

e#

Os 'mortos

Na Figueira da Foz, onde se

encontrava ha tempo doente,

mas esperançada numa bem

merecida cura, faleceu na 3.a

feira ultima a sr.a D. Mecia de

Miranda Simão, esposa do nos ›

so amigo e digno' ch'efe dns

serviços aduaneiros naquela

cidade, sr. Antonio Felizardo

Simão.

A noticia, que no dia ime-

diato _foi aqui conhecida, e que,

como todas as más noticias,

correu veloz, surpreendeu do-

lorosamente. '

«oo-,Urna traineira que entre

no nossoipmftõ São W'cõntos c-

.mit'o em“

transporta ao m_ renda.

Dia 13.-Ç l rrida feira de

cevados partiram __ _ _

no entanto,th

sações em 'virtude

preço deleszi'desdê 16 a zo'esctte

' dos a arroba,

Dia 1429-0 marproduz gran-

de quantidade de sardinha, que

sai em elevadas, porções para

varios pontos do paiz. O seu

preço, a retalho, é ainda de @Oi

por cada.

“Campeão das Províncias,..-

Ca estam .s ,ie novo lutando com

a JIl'lÇUldtiJ: dus transportes 'e

por isso ctiidenadOs a resumir

Cíl) duas toda a materia com

que deveriamos preencher as

quatro paginas do jornal. E qnt

lazer ?

Pedir providencias é bradar

no deserto, pois a Companhia-por-

tugueza é ;a neste momento uma

CUlSQ sem COHCCTIO.

Temos de ha muito o papel

encomendado, tem-ode' certo a

librica enterdsdoe pronto a se-

gUir, mas os cami'nhõs dê' ferro

c que lhe não dao transporte,

como o não dão a centenas dc

outras mercadorias, que aguar-

dam favoravel montão para sai-

rem das gares que pejam, ulti-

mamente transformadas em ar-

magens de descarga.

O leitor vê pelos seus olhos

tudo isto quando, a custo tern-

bcm, se einpilha como a sardi-

I nha nas reles carruagens que a

Companhia ahi traz em serViço

a preços iabulosos. _

E' uma quadra calamitosa a

que se atravessa depois da guer-

ra e cremos bem que ;a 'nada

disto tem cura. ,

Enñm, esperemos ' por me-

lhores dias... se é possivel que

este pobre paiz ainda volte ao

seu. , 4 O

flssucar.- Desde que supe-

riorioente se estabeleceu' a fa-

culdade da reclamação de guias

para transporte' de 'assocsr por'

intermedia_ de. riquisições das

Camaras municipais, colocou-se

a nossa á disposição dos comer-

ciantes locais para o abasteci-

mento do mercado', ajustando-se..

de comum adordo, que' das di-.

versos quantidade-s por cada_um

adquiridas, ab “[0 fossem cedidos

ao inuniCipio pelo preço por que

o comerciante o pagou, chegan-

do a calcular-se em 14 vagon~

todo o que nessas condições _vi-

ria para Aveiro. Desta/maneira.

garantia a Camara ao public”

sido, dois diasdepoís de levan-

tarzferro do banco, por um tu-

“lãb' qem ia faàendo sossobrar.

Urina onde que lhe quebrou na

prôa obrigou-o a afucinhar var-

rendo-lhe quatro homens do con-

VÉZ- Aliiaram carga, os restan-

tes da tripulação, e poderam as-

sim salvar-se e salvar barco e

peixe.
.

O mestre é o capitão . Quei-

geira, de Ilhavo, e o cosinheiro

é aveirense, o sr. Antonio OUVI-

dio Louçenço. Ambos chegaram

aqui já. _ p

Actos-Com a clasSiñcaçao

de u e i4. valores, fizeram ,a

na Universidade de Coimbra os

seus primeiros griipos, em di-

reito, os srs. Francisco d'Assts

Ferreira da Maia e Fernando

Galisto Moreira. Os nossos para-

bens. _

O Ielte.--Apezar da prescri-

ção da tabela municipal, ha lei-

teiras que vendem ainda ao pre-

ÇO de @18 e mais o leite quando

podem. Pois a tabela e nesta se-

mana de .1016, por acordo entre

a Camara e revendedores.

No oulõno.-Conta o nosso

presad'o colega _[0er de Lafões:

«Pleno outono. Sol quente, dias

límpidos, noites ftiorentas. Mas tão

-amoravel›, no dizer do nosso povo,

vai a estação, que nas Termas uma ti-

Iia e um castanheíro da India, ha pou-

co transplantados para lá, meteram-

se em brios e engaianaram-se de fo-

lhas tenras a primeira e o castanheiro

floríu como se fosse na priniaveral

O outono correu realmente

em dias idos creador. Infelizmen-

ae o mez de novembro despontou

iá de catadura adversa, tendo-nos

lado aguaceiros em varios _dias

e alguns destes iá bem arripia-

dos de frio. Nesta semana tem

havido aguaceiros grandes, tro-

voadas, etc.

Boletim oflela|.-Foi nomeado

continuo-servente da Escola-pri-

maria-superior desta cidade o sr.

Alfredo Henriques, que ha mui-

to desempenhava ídenticas fun-

ções no liceu central.

-oe- Foi tambem reintegrado

no seu logar de professor da

Escola-central da Gloria, _desta

cidade, o sr. Antonio Rodrigues

Pepino, a quem indevidamente

se movera processo disCiplinar,

que foi com ¡ustíça mandado ar-

quivar.

Casos de influenza.- Nota-se

por varios pontos do paiz um re-

crudescimento de casos de m-

!luenza, com febre intermitente,

;ue muitos medicos classificam

como uma quarta fórma da gri-

pe que nos Visitou o ano passa-

Jo. O novo aspecto, sob o qual

    

 

   

    

 

   

    

   

  

  

    

   

  

 

    

  

   

    

  

       

   

   

  

  

 

    

   

 

   

   

  
   

  

   

   

    

  

   

   

   

    

  

      

   

  

  

  

  

                

    

   

   

             

   

llãii leem caprichos

consoante os indivíduos, assim o

organismo humano reage de diverms

ve-se por esse facto um medicamento

ser soberano num doente e não pro-

duzir noutro doente o mínimo efeito.

E' hoje indiscutível já que as Pílulas

Pink são o grande remedio popular, o

regenerador, o topico em regado pela

senão em virtude da sua notavel com-

posição, tão perfeitamente estabeleci-

da. As Pílulas Pink não teem caprichos

e todos os enfraquecidos e debilitados,

todos os aneinicos e deprimidos, to-

dos aqueles que por pobreza do san-

gue se encontram em estado de infe-

rioridade fisica, certos estão de achar

no seu emprego as mesms vantagens

que a doente, cujo exemplo hoje va-

mos aqui apresentar:

A sr.“ D. Mafalda da Conceição,

residente na rua Castelo Branco Sa-

raiva, rez do chão, letras M. M. L., em

Lisboa, escreve-nos o seguinte :

   

«As suas excelentes Pílulas Pink

fizeram-me tanto bem. que não posso

deixar de lhe participar a minha cura.

Torturada lia muito tempo por uma

grande anemia, ao cabo de muito ter

sofrido e de ter tomado muitos reme-

dios que de nada serviram, decidi por

fim recorrer como tanta gente ás Pílu-

las Pink. Tomei-as com perseverança

durante tres mezes e meio, e ao fim

desse periodo, senti-nie completamen-

te curada tão curada, que nie foi pos-

sivel voltar a trabalhar corn a minha;

maquina de costura, que a antiga fra-1

queza me obrigára a pôr de parte. 0

bom aspeto e as boas cores d'outrora

voltaram, e o apetite, que de lia muito

perdera, voltou tambem»

Aa Pílulas Pink possúeni uma vir-

multidão, e isto não po ia acontecer!

SABONETE

Contra as doença-s da

pele-Perfume e saude

modos em presença das doenças; a ;5.17

H;; V_,"_›--Il_--_--~.'-.._;_-. H

¡IT-- s '--i -mvímmnrh- "m-_rw-4-4-_

e ..r Hti'$?¡...i:~xf- nl» 4-_

l _1_ 7 7_ ,r ..
..19'M . "'- e¡

_ --.› ' ›i i ,_ H \

O melhor e mais

 

Sr.“ D. Mafalda da Conceição, _j-

  

   

    

  

     

    

   

     

   

  

   

    

   

   

   

    

  
  

   

    

   

   

  

Nalum¡ desta Cidade, de on_ tude que lhes é propria: dão sangue a

de ha mezes saíra por motivo

de promoção de seu marido pa-

ra aquela delegação, era aqui

muito considerada pela sua

bondade e outros honrosos ti-

tulos que àquela consideração

e estima a recomendavam, len-

do prestado á acção da Cru-

zada das mulheres portuguezas

em Aveiro, de quo fazia parte

e da qual fôra uma das insta-

ladoras, os mais apreciaveis

serviços.

Nova e formasa, pois era

das mais gentis creações da

nossa terra, vestia com apura-

do esmêro e rigôr, aliando á

graça natural a elegancia por

a terrivel doença nos ameaça,

embora não seja tão impressio-

nante como o da pneumonica, é

:om certeza muito mais massa-

dor, podendo apoquentar os con-

tagiados durante. semanas e me-

zes seguidos. com altas e bai-

Ms, dias sem febre alternando

com dias-intoleraveis. O

Alguns medicos são de opi-

nião que o desenvolvimento ex-

traordinario da gripe e as suas

ameaças de regresso são singu-

larmente facilitadas pela dimi-

iuição da resistencia ñsiologica,

levido á má alimentação duran-

te a guerra.

Pescado.- As emprezas de

pesca em laboração na area da

secção de Aveiro ficaram com o

:eguinte resultado em 28 de se-

tembro lindo:

não só quantidade do genero

mas ainda a venda em excelene

tes condições, vindo a mais o

que de sua conta podesse obter,

servindo o seu preço para re-

gulador dos outros.

Inventou-.se, porem, que a

Camara pretendia extorquir ao

comerciante 250/10 das vendas du

assucar, e porque nesta terra alt

as boas intenções se malsmam,

esta não podia. ser. uma exce-

ção á regra. .

Diretamente para a _Camara

estão a chegar 22400 qmlos, que

serão distl'lbllldus equitatlvamen-

te, por meio de senhas, ao pre-

ço da tabela acrescido da impor-

tancia das despezas. _ A _

ou Por deligencia. do sr.

comissario de polícia tem-se felL

to nestes dias varias apreensões

   

        

    

  

 

   

   

   

    

  

  

aíinnl, é a vida, a força, a animação, a

alegria, a regularidade das funções de

todos os orgãos. O sangue é o equili-

brio perfeito.

As Pílulas Pink são soberanas cun-

tra a anemia, a cloruse das jovens, as

doenças e dõres de estomago, as en-

xaquccas, as palpitações, as dôi'es, as

perturbações nervosas, a neurasthenia.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas :is farmacia:: pelo preço :le 950

reis a caixa, 53300 'reis as 6 caixas,

Deposito geral: Farmacia e Drogaria

Peniiisular, Lda, rua Augusta, 39 a 45.

Lisboa.

_

 

Nova: edições

Bodas de vlnho. - Sob a

designação que rios serve de epi-

grafe, reccbeinos ha já dias um

pequeno volume de versos de

&u'c tá auctor 0 sr. Antonio de

ertima,

   

de assucar, em -estab'elecimenws Viiousin'n que se destacam O seu busto um . “_ôV°__ apra“”an

A V . a _ . para quem a rima ndo tem gran-

que o estavam vendendo [Por Pre 'ngota â' 5- ' - ' ' ' ' 2335831300 leve e airoso. des difi'u'dadec e que efóra
' › a rox: " - ~ - r “ ' f “J . l “ .

?O Êxorblganãís'nuülgãm gism_ UJMA'NOVA Deixa tres olhinhos que aquela espeC'al ,maneira de di-
giadoa l_ _[535 Águas hóspiml L Cpazes â- cf . . . , . . 3ãio4iap15 eram todo o seu enlevo, e a zer das suas przmeiras paginas,
ui as_ eo ' ,W U pmto Basto . . . .... 20:947-2p26 1h01, a ma' t l b ,, _ ,transpõe com atraente estilo pa-

farmaCias, e o restante pelos par 5 l t _ 56a, 5 me a 15 Bra a em run - c_
_ l a , “em chegar' ague ro. . . . . . . . . 22.7 4 _a das suas rimomsas uali_ ra o papel inspiradas quadras,

ticulares à¡ i à iam Par S' JAcmTo ç p Cl i como estas:

'inco essaswsac s dades de coração e de cara-

ter.
.'Vaia Pac/zeca., . . ..V_ _ô a 4i_:6t7.m36

tetra c
I . . 'a ?e as restantes'

llhavo sem _gut ,
29787ng

Vinho loiro, chuva de níro,

quantidades pertenciam aos co- . 'como á tarde nos tri 'i'

O seu cadaver veio ante- g" b'

    

     

 

   

  

iantes Marcelino Vidal da 'Founrcrnii _ ó meu .msm-0 @Paulo

:carão C356.; Têsta L3, &'cp, carmmom_ _ _ _ _ O . 48364,,07 ontem para Aveiro, onde ficou de chamas espirituais!

do= EspiWiâwmho R0' joão Tavares .. 463323537 .em 132130 de_ ¡am'hah ,_ filtro dum luar doirado,

drigtiss .6.alír,a°fPe.t9i_§a rua d“ Manuel Surdo - . . . 4.5109ng0 A0 marido extremoso, á liputda sombrq a tremer

Gravitoge Joao dos §antos M0- Santnsaamelas. . . 44:972n12 mãe, ás irmãs estremeddas, a ::smcãzípgãcêisguígzgrcçdo

reira¡ deraañpireimng t Brandão. . . . . . . . . 44:3704364 todos os aún idas l l

' O* TMW*8"'PÕ“W mu' H. Tavares. . . . . . . 43zggo®4i . ' 3 Pe O gone E _ _ _

nícípal ^ tem ›' prestado o util ser- FUMDOURO inesperado, os nossos mais aSilm varias outras, muxtas

outras, em que ha elevação de

pensamento.

O livro contem uma

viço da veriñcação dosi'pezos ~e

medidas“ Peti' *Vários-l* estâbeleci:

- mentós,'sehdo'~impos'tas quaren-

ta e tantâs multas' "pela “fraude

que se estava exercendo _com

pezos deimportâñte deminuição.

sentidos pezames.

«so-Tambem em Coim-

br e arrebatada por cruel

padecimento faleceu ha dias

uma filhinha do sr. Hermano

Republica

Edu-esperança .. . . .

Senhora do Socorro. 57:61i7rpoo

N. S. da Graça. . . . 53:737abii

~ O peixe proveniente da i'ln

60:08823586

59: ¡98.7t45 feliz

Barros, exunio cai'icaturista aqui

q a ' ,iv "di i ^ ' t ~- ' ,em e ' ". --

”f 'u ”tabela do.) me nes_ iliinaJâoágeirràgaíãglii:::aval: Armbas” Ohm] da Blbhomca díjlpkllaiãdobãiriâífna) Gsm“ m
ta semana- de :MG 0 litro, de* ,~ ' J" - t da Faculdade de medicina, e A0 s : ' › -

.. a . . : i x sr. Airon-_o ic * n

vendo baixar dentro ide- poucos ãgoduz'o '2 20°”” e ° mp““ i L Curtii a

neta querida do nosso velho

amigo e prezado Colega da

Garcia de Coimbra, sr. João

Ribeiro Arrobas. uma interes-

sante crcança que era toda

::ua felicidade.

Sentindo o facto, que tan-

to ptznalísa a familia Arrobas,

a toda ein enviamos os nossos

pescado arrecadado durante

o mez foi de 1530933354 a mais.

do que em igual mez do ano an-

terior ¡0:55542313,

As traíneirtts venderam em

S. Jacinto sardinha no valor dc

. ¡44:ooovboo.

l'-”'“ W'NIUÁWM

I; Rui da Cunha e Costa Í

dias.

Batalhõelros--Che'gou 'ia- ao

nosso porto o primeiro dos bar-

cos bacalhoeiros, da, frota avei-

rens'e. E' o Dolores, da (C.a de

navegação' e pesca,›_ e traz bom

carregamento- E'speram-se' por

estes dias os*re_s'tantes, que car-

regarim egualmente bem.

O_ Pescador, da_ praça.

os nossos agradecimentos pela

oferta e pelas imerecidas refe-

rencias do seu oferecimento.

-90- A Casa elitora lisbonen-

se Belem â- c.°, swf“, pôz ju

em dsitiibumão aan-,ms lÔ noi da

Avó e dos Pecados-da-mo-

cidade.

U leitor ;cabeca de certo

um e outro dos emocionantes

 

_ 1 _À _ _ _ç _ aadvgado . t ruroai;.::s, que contem sucessivas

da Figueira, que alinçntrou lá_ É .R,ManuelFi¡-m¡no,5..aveiro Í senumeu os' .edições, tu. otsucésso que obti-

gor “mag" ”'alwuv f9¡ “mw A' mudará-ar _"eram e CW¡me 05W"“-

.._.x

cada pílula que se toma. E o sangue, alunas.
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VIZmiLLA

::onde :no sor-

, ti de fatos pa.-

ralinvernoede

;5,11m bom sobre-

í_'f_; tudo.

Fiquei atl-

mirado com o

colossal corti-

mento de cami-

1 A min-as chica e

' de bom agasalho que vi na.

' ar lillaialaria Elegantia Portuense, r
DE

l da

AMME“ & Ellñüüii li.

na. nua. Passos manoel Iliz a- l54

. Para. casos urgentes, tem 3

tambem esta. cana. uma. eclé-

ta. coleção de sobretudos fel-

, los, irrepreensivelmente ta.-

“z' lhado se bom acabados, per-

' feitos modelos, a. principian-

em 25 escudos. '

Não percam a. ocasião de

confrontarem . . .

ROFESSORA cmi o c rt t U -

so completo de piano, K Desanlados _A

que foi discípulo de Moreira ' ' ' " 'í " " _

de Sá, torna alunas para sua , o -

Casa, indo tambem n casa das -__._f

.. . . g IIE ABYSSINIA
Dirigir aqui. * .

'ziRA PinuFiRo onA l EXIBARD
HJVES com ate'llerdecha: r A

paus para senhora e croan- 36m 01,10 nem Morphina.

ças, e artigos para os con- M_me

ieclona l'. , Instant-nomeia"“

Sempre grandes novi- W“ "um mm“” °° “m

dades-KM Coimbra n.° 1%3m°°5

9-AVEIRO. ' '

R. m. 5. P.

“NEWS SERIE!!!

A SMB BE lim“:

Deseado, em 11 de novembro a)
Para Bahia, Rio de janeiro, Santos e Montevideu

Preço da passagem em 3.“ classejpara o Brazil e_Río da Prata, Esc. 128:00

Esie Paqucie iu de LiSliUi lili dia seguinte e mais os ?aqueles

Andes, em 7 de novembro

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos e Montevideo -

Preço da passagem em 3.3 classe para o Brazil e Rio da Prata, Esc. ¡33:00

AVOn, em 17 de novembro

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos e Montevideu

Preço da passagem em 3.al classe para o Brazil e Rio da Prata Esc. 133300

s.

 

 

Todos os vapores desta Companhla costumam l
alegoria, no desenho á pcna que atrasar ao cais no Rio DE .MINEIRO.

para a capa lhe fez 0 sr. Cunha¡ '

A BORDO HA CREADOS POPTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe

escolher os beliches a ví- ta dns plantas dos paquetes, MAS PsARA lSSO RE-

COMENDAMOS TODA A ANTECIPAÇÃO.

 

_ A G EN T E

NO PORTO: ”-' em LISBOA;

i'

TNT 8; CJ' James

?ienes à 9;": -,

!9. '73. do lníamte
m

J¡

D. Henrique
R-1.o

  


